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OBJETIVOS

- Analisar as principais características do governo de João 

Goulart (1961-1964);

-  Compreender os fatores que levaram ao golpe de 1964;

- Analisar a conjuntura social e política pré-AI-5;
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1) ENEM 2019 No texto, a narrativa produzida sobre a

construção de Brasília articula os

elementos políticos e socioeconômicos

indicados, respectivamente, em:

A) Apelo simbólico e migração inter-regional.

B) Organização sindical e expansão do

capital.

C) Segurança territorial e estabilidade

financeira.

D) Consenso partidário e modernização

rodoviária.

D) Perspectiva democrática e eficácia dos

transportes.
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Gabarito: A

A construção de Brasília realizada durante o governo JK era 

vista como símbolo de modernização e integração, ambos 

centrais no Plano de Metas do então presidente. O apelo

simbólico pode ser percebido no texto já que a narrativa

evidencia a construção de um novo “tempo”. Do ponto de vista 

sociocultural, a migração de milhares de trabalhadores, 

sobretudo do norte e do nordeste foi central para viabilizar o 

projeto.
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Jango assume a presidência
- Jango era vice de Jânio Quadros e assume a presidência após

renúncia

- Contexto internacional: acirramento da Guerra Fria -> 

bipolarização política entre EUA e URSS

- Jango visto como "comunista" e "subversivo" por alguns: mas era 

um político do PTB - e não PCB

- Divisão do país: os que desejavam o impedimento de Goulart e 

os que eram a favor da manutenção da ordem constitucional -> 

Campanha da Legalidade (1961)
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Campanha da Legalidade (1961)

- Movimento legalista que defende

o cumprimento da Constituição -

liderado pelo governador do Rio 

Grande do Sul, Leonel Brizola (PTB)

- Defesa da posse de Jango

- Armamento da população gaúcha, 

formação de milícias e 

pronunciamentos via rádio.

- Greves, protestos e confusões.
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Campanha da Legalidade (1961)

- Solução: o movimento pela legalidade venceu

- Brasil adotaria regime parlamentarista, sob a égide do getulista

Tancredo Neves (PSD), que se tornou o primeiro-ministro -> 

Restrição dos poderes de Jango

- O parlamentarismo teve seu fim em 1963, quando em plebiscito a 

maioria escolheu o presidencialismo.
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Gov. Jango (1961-1964)

Plano Trienal: Plano econômico que tinha o objetivo de estimular o

crescimento, mas reduzindo a pobreza e a desigualdade social: estímulo a

pequena indústria, controle de gastos para reduzir a inflação, corte ao

subsídio (auxílio) as importações como medida de estímulo a indústria

nacional, impostos diferenciados para os mais ricos e investimento em

projetos sociais.

Reformas de Base: Reformas tributária, trabalhista para o campo,

educacional, eleitoral e as mais polêmicas, Reforma Agrária e controle

bancário.
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Reforma Agrária

Objetivo: aprovação do Estatuto do 

trabalhador rural (concede direitos aos

trabalhadores rurais); desapropriação das 

áreas rurais inexploradas ou exploradas

contrariamente à função social da 

propriedade; reforça a ideia de Jango

ser comunista e ataca os privilégios

históricos da elite agrária brasileira.  
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Comícios nacionais
Sem apoio no Congresso, Jango promove comícios nacionais para anunciar as 

reformas e conseguir um amplo apoio popular para pressionar os políticos

brasileiros. Comício da Central do Brasil foi um sucesso em termos de 

mobilização popular – 150mil/ 200mil pessoas; demonstração de força e 

agremiação popular por parte dos que apoiavam o governo
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Marcha Conservadora
- Setores conservadores organizam

uma manifestação em repúdio as 

reformas: a Marcha da Família 

com Deus pela Liberdade -

Mobilização de católicos contra o 

suposto "perigo do comunismo", 

ao todo foram mais de 

500mil pessoas.
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O Golpe de 1964
- Interrompe um movimento amplo, liderado por um partido reformista – e 

não comunista (PTB) -, de ampliação de direitos (principalmente pros 

trabalhadores rurais) em todo o país.

- Na visão dos militares, havia uma "ameaça comunista" dentro do país, marcada

por atividades consideradas subversivas.

- Classes médias, elites e empresariado também apoiam o golpe -> golpe 

civil-empresarial-militar

- Influência dos EUA: contexto da Guerra Fria; política de contenção do 

comunismo na América Latina; apoio militar, político e financeiro – a operação

"Brother Sam"; financiamento do complexo IPESIBAD (Instituto de Pesquisa e 

Estudos Sociais; Instituto Brasileiro de Ação Democrática)
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2 de abril de 1964 (um dia depois do golpe): Congresso Nacional – sob 

a mira de tanques – declarou vaga a presidência da República.
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Linha dura x Linha moderada 
Os militares não eram todos coesos e podem ser divididos em 3 grupos:

Linha Moderada (Castelista): acreditavam que deveriam acabar com a suposta ameaça

comunista e depois devolver o poder aos civis.

Linha Dura: apoiavam um regime mais centralizado, forte e com a criação de complexo

aparato repressivo. Acreditavam ser o Exército o único capaz de governar o país e mantê-lo

longe da ameaça comunista.

Também existiram militares que foram contra a Ditadura e pró Jango e, por isso, sofreram

repressão ( http://memoriasdaditadura.org.br/militares-que-disseram-nao/ ).
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Golpe ou Revolução? 
- Deposição de uma autoridade eleita pelo povo; não houve uma ruptura do status-quo ou do 

sistema político - logo, golpe.

01/04/1964 e 08/01/2023:

• Semelhanças: rejeição de militares em aceitar um presidente civil

escolhido pela população; arranjo de grupos de poder que tentam

barrar a vontade popular; ideia de um inimigo interno a ser combatido –

comunismo em 1964 e marxismo cultural,

ideologia de gênero, professores, cientistas, artistas, etc., em 2023; projeto de instituir uma

política de corte neoliberal como política de Estado.

• Diferenças: não houve coesão da burguesia nacional e estrangeira. Em

1964, toda a burguesia era a favor do golpe. A burguesia agrária, a urbana, as

classes médias, os grupos dominantes, nacionais e estrangeiros,

e tinha amplo apoio dos Estados Unidos)
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